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RESUMO 
 
Objetivo: apresentar percepções docentes sobre o ensino do jiu-jitsu nas aulas de 
educação física escolar. Metodologia: Esta pesquisa trata-se de um estudo transversal de 
abordagem quali-quantitativa. Por meio de questionários aplicados através de um 
formulário online na plataforma Google Forms, 48 professores/as de educação física do 
ensino básico da rede estadual do Ceará participaram deste estudo. Resultados e 
discussão: os resultados apontam que 52,1% dos/as docentes já tematizou o jiu-jitsu nas 
aulas de educação física e 47,9% nunca tematizou. No que concerne às dificuldades 
encontradas para a tematização do jiu-jitsu na educação física escolar, 41,4% dos/as 
participantes apresenta que nenhuma ou pouca vivência do jiu-jitsu se configura como a 
maior dificuldade. 25% dos/as professores/as consideram que a ausência de materiais ou 
espaços inadequados como principal empecilho. 12,5% consideram a prática perigosa ou 
violenta e outros 12,5% destacam que não possuem formação específica. 8,3% não 
sentem segurança para tematizar o jiu-jitsu. Considerações Finais: podemos concluir 
que déficits no desenvolvimento dos saberes experienciais são um fator significativo para 
a não tematização do jiu-jitsu nas aulas de educação física. Nesse ínterim, a vivência 
prática do jiu-jitsu nos processos formativos docentes é o fator que mais impacta na 
construção de conhecimentos ligados a essa prática corporal e, consequentemente, em 
sua tematização nas aulas de educação física escolar. 
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ABSTRACT 
 

Objective: to present teachers’ perceptions about teaching jiu-jitsu in school physical 

education classes. Methodology: This research is a cross-sectional study with a 

qualitative and quantitative approach. Using questionnaires administered through an online 
form on the Google Forms platform, 48 basic education physical education teachers from 

the Ceará state network participated in this study. Results and discussion: the results 

indicate that 52.1% of teachers have already discussed jiu-jitsu in physical education 

classes and 47.9% have never discussed it. Regarding the difficulties encountered in the 
thematization of jiu-jitsu in school physical education, 41.4% of participants report that no 

or little experience of jiu-jitsu is the biggest difficulty. 25% of teachers consider the lack 

of materials or inadequate spaces to be the main obstacle. 12.5% consider the practice 

dangerous or violent and another 12.5% highlight that they do not have specific training. 

8.3% do not feel confident discussing jiu-jitsu. Final Considerations: We can conclude 
that deficits in the development of experiential knowledge are a significant factor in the 

non-thematization of jiu-jitsu in physical education classes. In the meantime, the practical 

experience of jiu-jitsu in teaching training processes is the factor that most impacts the 

construction of knowledge linked to this bodily practice and, consequently, its theme in 
school physical education classes. 

 

Keywords: Jiu-jitsu. Martial arts. School physical education. Teacher training.  

 
RESUMEN 
 

Objetivo: presentar las percepciones de los docentes sobre la enseñanza de jiu-jitsu en 
las clases de educación física escolar. Metodología: Esta investigación es un estudio 

transversal con un enfoque cualitativo y cuantitativo. Mediante cuestionarios administrados 

a través de un formulario en línea en la plataforma Google Forms, participaron de este 

estudio 48 profesores de educación física de educación básica de la red del estado de 
Ceará. Resultados y discusión: los resultados indican que el 52,1% de los docentes ya 

han discutido sobre jiu-jitsu en las clases de educación física y el 47,9% nunca lo han 

discutido. En cuanto a las dificultades encontradas en la tematización del jiu-jitsu en 

educación física escolar, el 41,4% de los participantes afirma que la mayor dificultad es la 

poca o ninguna experiencia con el jiu-jitsu. El 25% de los docentes considera la falta de 
materiales o espacios inadecuados como el principal obstáculo. Un 12,5% considera la 

práctica peligrosa o violenta y otro 12,5% destaca que no tiene formación específica. El 

8,3% no se siente seguro hablando de jiu-jitsu. Consideraciones finales: Podemos 

concluir que los déficits en el desarrollo del conocimiento experiencial son un factor 
significativo en la no tematización del jiu-jitsu en las clases de educación física. Mientras 

tanto, la experiencia práctica del jiu-jitsu en los procesos de formación docente es el factor 

que más incide en la construcción de conocimientos vinculados a esta práctica corporal y, 

en consecuencia, su temática en las clases de educación física escolar. 
 

Palabras clave: Jiu-jitsu. Artes marciales. Educación física escolar. Formación del 

profesorado. 

 

  



3 

 

Conexões, Campinas: SP, v. 22, e024020, 2024. ISSN: 1983-9030  

INTRODUÇÃO 
 

A educação física é um componente curricular que tematiza práticas ligadas à 

cultura corporal, fazendo com que os alunos e alunas se apropriem dessas 

atividades, produzindo, reproduzindo e transformando essas práticas de acordo com 

sua realidade social (Boldori et al., 2022). A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) menciona uma multiplicidade de unidades temáticas a serem abordadas 

durante as aulas de educação física, como (i) brincadeiras e jogos, (ii) esportes, (iii) 

ginásticas, (iv) danças, (v) práticas corporais de aventura e (vi) lutas, objeto deste 

estudo (Brasil, 2018). 

 

No que concerne a escolha das atividades a serem tematizadas nas aulas de 

educação física, tem-se uma centralidade nos esportes coletivos mais evidenciados 

pelos veículos midiáticos, como futsal, vôlei, basquete e handebol, desencadeando 

a resistência dos alunos e alunas em vivenciar práticas corporais com menor 

impacto midiático. Esse movimento também pressiona os/as docentes a tematizar 

apenas esses conteúdos (Rosário; Darido, 2005). Entretanto, a midiatização de 

algumas práticas corporais de combate, como o MMA, tem impactado na construção 

de conhecimentos relacionados ao jiu-jitsu, lócus deste estudo, tornando-o mais 

conhecido (Mariante Neto; Vasques; Myskiu, 2022). 

 

Todavia, embora haja um crescimento midiático em torno das práticas 

corporais de combate, a centralidade no campo dos esportes coletivos é reforçada 

mediante a BNCC, que segundo Rufino (2022), o referido documento apresenta 10 

parágrafos de discussões voltadas à temática esporte, enquanto destina apenas um 

parágrafo para discutir as lutas na educação física escolar. A centralidade no campo 

esportivo reforça a aplicação desse tema no campo escolar e o silenciamento das 

demais práticas corporais. 

 

A centralidade da BNCC na unidade temática esportes, é materializada nas 

aulas de educação física, em que diversos elementos são apresentados como 

problemáticas para desenvolver o conteúdo lutas na escola, como: (i) déficits na 

formação inicial, (ii) ausência de materiais específicos, (iii) resistência dos alunos e 

alunas e (iv) estigmas relacionados às lutas (Rodrigues; Antunes, 2019; Rufino; 

Darido, 2015). 

 

No que se refere à tematização do jiu-jitsu na educação física escolar, a BNCC 

menciona essa prática apenas uma vez, junto a demais atividades como judô, boxe, 

esgrima, taekwondo, atividades eminentemente midiatizadas e que pertencem ao 

quadro de esportes dos jogos olímpicos. Dessa maneira, emerge uma disputa 

interna que geralmente inclina-se às atividades com maior enfoque midiático.  

 

Nesse sentido, podemos encontrar alguns estudos que defendem a 

tematização do jiu-jitsu nas aulas de educação física. Rufino e Darido (2009a), a 

partir de uma revisão bibliográfica, destacam que a prática do jiu-jitsu nas aulas de 
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educação física pode contribuir para o desenvolvimento de valores e atitudes 

pautadas no respeito e na cooperação. Rufino e Darido (2009b) inferem que o jiu-

jitsu deve ser tematizado a partir de discussões relacionadas ao seu processo de 

esportivização, refletindo, de maneira crítica, os impactos dos veículos midiáticos 

nas práticas corporais. Arruda e Souza (2018, p. 78) defendem que o jiu-jitsu deve 

ser tematizado nas aulas de educação física, a fim de que estereótipos possam ser 

rompidos, como a ideia machista e misógina de que o jiu-jitsu é um ”agarra-agarra 

de machos”. 

 

Em pesquisa realizada com 15 responsáveis por alunos/as, 15 professores/as 

e 52 alunos e alunas, Jacauna, Laureano e Duarte (2015) destacam que embora 

os/as participantes tivessem pouco conhecimento relacionado ao jiu-jitsu, essa 

atividade que deve ser tematizada nas aulas de educação física, em que meninas e 

meninos devem realizar essa atividade juntos/as. Silva e Silva (2018) consideram 

que o ensino do jiu-jitsu para crianças, desenvolvido de maneira lúdica, pode 

contribuir para o desenvolvimento de valores como respeito e moral, contribuindo 

para uma formação cidadã. 

 

Embora alguns estudos estejam surgindo, destacamos que trabalhos cujo o 

jiu-jitsu seja escopo ainda são incipientes, e nenhum estudo buscou compreender 

as percepções dos professores e professoras sobre suas dificuldades para a 

tematização dessa prática. Nesse sentido, este estudo avança com a perspectiva de 

entender quais as percepções e dificuldades docentes sobre o ensino do jiu-jitsu na 

educação física escolar, apresentando subsídios para que as problemáticas 

relacionadas à sua tematização sejam discutidas. Assim, este estudo objetiva 

apresentar percepções docentes sobre o ensino do jiu-jitsu nas aulas de educação 

física escolar. 

 

MÉTODO 
 

Esta pesquisa trata-se de um estudo transversal de abordagem quali-

quantitativa. O estudo transversal é um procedimento em que fator e efeito são 

observados em um mesmo momento histórico. Dentre suas principais 

características estão: população de interesse bem definida, estudo da população por 

meio de censo ou amostragem, e determinação da presença ou ausência de 

desfecho. Portanto, é um modelo de estudo que se apresenta como uma fotografia 

ou corte instantâneo que se faz em determinada população por meio de uma 

amostragem específica (Bordalo, 2006; Hochman et al., 2005; Bastos; Duquia, 

2013). 

 

Participaram deste estudo, 48 professores e professoras de educação física do 

ensino básico da rede estadual do Ceará, que atuam em escolas públicas no 

município de Fortaleza/CE e na região metropolitana. O contato com os/as 

participantes se deu a partir do recurso "bola de neve", em que um/a pesquisado/a 
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indica possíveis participantes. A utilização desse recurso justifica-se pelo fato de as 

pesquisadoras e o pesquisador deste estudo não terem contato com os/as 

participantes que foram incluídos neste estudo. A coleta dos dados aconteceu no 

período entre janeiro e junho de 2023. 

 

Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: (i) Ter formação em licenciatura 

em educação física; (ii) Atuar na educação básica por um período mínimo de seis 

meses. Foram critérios de exclusão: (i) Recusar-se a assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

Para a geração de dados, foi utilizado um questionário aplicado através de um 

formulário online na plataforma Google Forms. O questionário envolveu questões 

sobre o perfil dos participantes, contendo informações sobre idade, sexo e tempo 

de atuação na educação física escolar. Em seguida, foram feitas perguntas que 

tinham como objetivo identificar as percepções iniciais dos professores com relação 

às possibilidades de aplicação do jiu-jitsu nas aulas de educação física, o nível de 

aceitação desse conteúdo pelos professores, e apontar os obstáculos que 

compreendiam a utilização desse conteúdo. 

 

Os dados encontrados foram analisados a partir da análise temática, que se 

consolida a partir de seis etapas: (i) familiarização dos dados, (ii) geração de códigos 

iniciais, (iii) busca por temas, (iv) revisão dos temas, (v) definição e denominação 

dos temas e (vi) produção do relatório final. A utilização desse tipo de análise se 

configura pela sua capacidade de interpretar temas em conjuntos textuais (Braun; 

Clarke, 2006). 

 

Para preservar os participantes dos riscos da pesquisa, foi utilizado o TCLE 

para gestores e professores, com o objetivo de esclarecer a finalidade da 

investigação, os procedimentos de segurança ao participante e o sigilo das 

informações recebidas através da pesquisa. Os princípios éticos das resoluções 

466/2012 e 510/2016 foram integralmente incorporados ao processo, e o sigilo 

absoluto foi mantido em relação à identificação dos pacientes acompanhados pela 

equipe multiprofissional. Resguardando a ética da pesquisa, este estudo foi 

submetido à Plataforma Brasil por meio do CAEE nº 64954022.2.0000.5055, sendo 

aprovado pelo parecer nº 5.865.500. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir dos objetivos traçados e perguntas norteadoras e considerando os 

processos analíticos dos dados, apresenta-se as categorias a seguir: (i) perfil 

docente, que busca apresentar elementos como idade e tempo de atuação docente 

e (ii) percepção docente sobre o ensino do jiu-jitsu na escola, que objetiva 

apresentar e refletir sobre o ensino do jiu-jitsu educação física escolar. 

PERFIL DOCENTE 
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Participaram da pesquisa, 48 professores e professoras de escolas estaduais 

do Ceará, de Fortaleza e região metropolitana, sendo 29 (60,4%) do sexo masculino 

e 19 (39,6%) do sexo feminino, com sua maioria 27 (56,2%) de idades de 36 anos 

ou mais, e com tempo de profissão bem distribuídos. O quadro a seguir retrata o 

perfil da amostra:  

 

Quadro 1 - Perfil social e profissional 

PERGUNTAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES 

1. Sexo 
Feminino 19 (39,6%) 

Masculino 29 (60,4%) 

2. Idade (anos) 

20 a 25  4 (8,3%) 

26 a 30  8 (16,7%) 

31 a 35  9 (18,8%) 

36 a 40 11 (22,9%) 

41 ou mais 16 (33,3%) 

3. Tempo de atuação (anos) 

1 a 5 10 (21,3%) 

6 a 10 14 (27,6%) 

11 a 15 7 (14,9%) 

16 a 20 7 (14,9%) 

20 ou mais  10 (21,3%) 

 

A análise dos dados revela uma amostra diversificada, tanto em termos de 

gênero quanto de idade e tempo de atuação, essencial para uma investigação sobre 

a formação e desenvolvimento dos professores. Uma amostra representativa é 

crucial para entender as necessidades específicas de formação que podem variar 

significativamente entre diferentes grupos demográficos. Neste estudo, a amostra 

é majoritariamente masculina (60,4%), mas inclui uma parcela significativa de 

mulheres (39,6%), o que permite explorar se aspectos relacionados ao gênero 

podem influenciar a experiência e percepção na profissão docente. 

 

A idade dos participantes também varia, com a maioria (56,2%) tendo 36 

anos ou mais. Huberman (2000) salienta a importância de considerar o ciclo de vida 

profissional dos professores e professoras ao analisar tais dados, pois diferentes 

fases da carreira podem refletir distintas necessidades e desafios. A presença de 

docentes mais jovens também é perceptível, permitindo um olhar sobre as 

expectativas e as adaptações dos/as que estão no início de sua jornada profissional. 

 

Quanto ao tempo de atuação, a distribuição entre diferentes intervalos, que 

variam de 1 a 20 anos ou mais, oferece uma perspectiva valiosa sobre a evolução 

da prática docente ao longo do tempo. Bondía (2002) argumenta que o "saber de 

experiência" adquirido ao longo dos anos é fundamental para a compreensão da 

prática pedagógica. Esse aspecto é crucial, pois permite analisar como as 
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experiências acumuladas influenciam a maneira como os professores e professoras 

percebem e respondem aos desafios educacionais. 

 

Nóvoa (2019) reforça a necessidade de olhar para a relação entre formação e 

prática profissional, destacando que a identidade docente é continuamente moldada 

por suas experiências em formação e atuação. A diversidade da amostra em termos 

de gênero, idade e tempo de atuação reflete a complexidade dessa formação 

identitária, oferecendo uma base rica para entender como os professores e 

professoras se desenvolvem e se adaptam em sua carreira. 

 

Portanto, a análise dos dados demográficos, conforme discutida neste estudo, 

é um passo crucial não apenas para garantir a representatividade e relevância dos 

resultados, mas também para compreender profundamente como diferentes fatores 

demográficos interagem com as dinâmicas de formação e prática docente. 

 

PERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE O ENSINO DO JIU-JITSU NA 

ESCOLA 
 

Quadro 2 - Tematizaçãodo jiu-jitsu na escola 

PERGUNTAS RESPOSTAS DOS/AS PROFESSORES/AS 

1. Você tematiza o jiu-jitsu escolar 

nas aulas de educação física? 

Sim 25 (52,1%) 

Não 23 (47,9%) 

2. Quais as principais dificuldades 

para a tematização do jiu-jitsu nas 

aulas de educação física escolar? 

Formação deficiente 6 (12,5%) 

Nenhuma ou pouca vivência do 

jiu-jitsu na formação docente 
20 (41,7%) 

Insegurança com relação ao 

conteúdo 
4 (8,3%) 

Não possui material e/ou espaço 

adequado 
12 (25%) 

Considera perigoso e/ou violento 6 (12,5%) 

3. Quais estratégias você utiliza 

para a tematização do jiu-jitsu nas 

aulas de educação física escolar? 

Vídeos 11 (44%) 

Seminários 8 (32%) 

Aulas de campo 3 (12%) 

Colaborador externo 3 (12%) 

 

O primeiro questionamento objetivou compreender se os professores e 

professoras já teriam tematizado o jiu-jitsu nas aulas de educação física. Podemos 

perceber uma clara divisão entre os/as discentes, em que 52,1% já tematizou o 

jiu-jitsu nas aulas de educação física e 47,9% nunca tematizou. Destacamos que 

a tematização ou não, de determinada prática corporal pode estar ligada ao tempo 

de atuação docente, a idade dos/as participantes e às suas vivências fora do 
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contexto escolar (Garcia, 2010).  

 

Corroborando com o exposto, Huberman (2000) apresenta os elementos 

ligados à construção da carreira docente. O autor destaca que entre um a três 

anos de docência, desenvolve-se o choque de realidade, o enfrentamento das 

dificuldades iniciais e o entusiasmo do início de carreira. Entre quatro e seis anos, 

aumenta-se a preocupação com os objetivos didáticos. Entre 7 a 25 anos, os 

professores e professoras encontram-se em um estágio que envolve a 

experimentação e diversificação, a motivação e as buscas por desafios, 

experimentando-se novas práticas pedagógicas e a diversificação de métodos de 

ensino. Huberman (2000) destaca que professores e professoras com atuação 

docente entre 25 a 35 anos geralmente entram em um período de maior 

conformismo e serenidade com o desenvolvimento das aulas, podendo até entrar 

em “uma fase de conservadorismo, em que os professores se tornam mais 

resistentes às inovações e às mudanças e é enfatizada uma nostalgia do passado” 

(Rossi; Hunger, 2012, p. 334). 

 

No caso deste estudo, 38 docentes (78,7%) possuem entre um e 20 anos de 

exercício da profissão e apenas 10 professores e professoras (21,2%) possuem 20 

anos ou mais de docência. O fato de os professores e professoras estarem, 

majoritariamente, nos processos de entrada na carreira, fase de estabilização e 

fase de diversificação ou questionamentos pode desencadear maiores motivações 

e interesses na diversificação dos conteúdos e dos recursos didático-

metodológicos. Outro aspecto que deve ser levado em consideração é que o fato 

de a maioria dos/as participantes ser homem (60,4%), pode impactar no 

desenvolvimento da modalidade, uma vez que no campo das artes marciais, há 

um predomínio masculino (Lima; Macêdo; Millen Neto, 2023). 

 

Por conseguinte, essa dissonância na tematização do jiu-jitsu na educação 

física escolar também é reflexo de uma disputa curricular entre as práticas 

corporais a serem desenvolvidas nas aulas. No campo das lutas, essas disputas de 

poder são visíveis, em que determinados estilos de luta são escolhidos em 

detrimento de outros. Essa dinâmica é impactada pelos veículos midiáticos, que 

divulgam, de maneira exacerbada, determinadas práticas corporais que impactam 

na aceitação dos conteúdos a serem desenvolvidos na escola (Correia, 2015). A 

BNCC apresenta as práticas de combate em dois momentos, como esporte de 

combate:  

 

Reúne modalidades caracterizadas como disputas nas quais o 

oponente deve ser subjugado, com técnicas, táticas e estratégias de 

desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um 
determinado espaço, por meio de combinações de ações de ataque 

e defesa (judô, boxe, esgrima, tae kwon do etc.) (Brasil, 2018, p. 

217). 

 

E em uma unidade temática de “lutas”, que 
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Focaliza as disputas corporais, nas quais os participantes empregam 

técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, 
desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um determinado 

espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do 

adversário. Dessa forma, além das lutas presentes no contexto 

comunitário e regional, podem ser tratadas lutas brasileiras 
(capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), bem como lutas de 

diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jítsu, muay thai, boxe, 

chinese boxing, esgrima, kendo etc.) (Brasil, 2018, p. 217). 

 

A partir do exposto, é perceptível que o jiu-jitsu é apresentado, de maneira 

direta, apenas uma vez como uma unidade temática a ser desenvolvida, fato que 

pode reforçar seu silenciamento em relação a práticas de luta com maior poder 

midiático, como boxe, judô, taekwondo e esgrima, práticas inseridas nos jogos 

olímpicos. Outro fato a ser destacado é que a BNCC não apresenta referenciais 

teóricos que possam nortear os professores e professores sobre os processos que 

envolvem a tematização do jiu-jitsu na educação física escolar. 

 

Destarte, com vistas a subsidiar discussões que contribuam para refletir 

sobre os processos de ensino do jiu-jitsu, apresentamos o estudo de Gomes et al. 

(2010), em que apresentam o ensino das lutas a partir dos grupos situacionais, 

que se configuram como fundamentos específicos de cada modalidade, definidos 

a partir da distância entre os/as praticantes. Nesse caso, o jiu-jitsu se configura 

como uma atividade de curta distância, com fundamentos direcionados à 

rolamentos, projeções, desequilíbrios, quedas, controle e exclusão de espaços. 

Schmidt e Oliveira (2020) também destacam que a compreensão da lógica interna 

das lutas, ou seja, as ações motrizes, pode contribuir para o desenvolvimento 

dessas atividades nas aulas de educação física. Os autores inferem que a divisão 

das lutas pela sua distância facilita o desenvolvimento de atividades que incluam 

os alunos e alunas. 

 

Pereira et al. (2021) destacam que o ensino das lutas, ao se considerar sua 

distância, pode ser evidenciado a partir dos jogos de oposição, que se configuram 

como atividade lúdicas que envolvem as ações motrizes das lutas a partir de sua 

distância. Gomes, Scarazzato e Fabiani (2023) que os princípios condicionais das 

lutas permitem considerar a lógica e a dinâmica interna das lutas, facilitando a 

elaboração de diferentes ações motoras. Como exemplo, as autoras apresentam 

alguns objetivos de aprendizagem: “(i) experimentar maneiras de distribuir seu 

próprio peso nos jogos de luta; (ii) explorar formas de desequilíbrio em diferentes 

direções e (iii)desenvolver a queda de frente e de costas com segurança”Gomes, 

Scarazzato e Fabiani (2023, p. 09). Lima e Fabiani (2023) também apresentam a 

possibilidade de tematizar as lutas a partir das dimensões do conteúdo, 

considerando os movimentos corporais em interface com reflexões sobre os 

processos histórico-culturais e conceituais que envolvem o jiu-jitsu, além de 

reflexões sobre as atitudes que os/as praticantes devem ter ao se apropriarem 
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dessa atividade corporal. 

 

O segundo questionamento teve como objetivo compreender os motivos 

pelos quais os professores e professoras não tematizam o jiu-jitsu na escola. 

Evidenciamos que há motivos distintos que impactam no desenvolvimento dessa 

prática, todavia, 41,4% dos/as participantes apresenta que nenhuma ou pouca 

vivência do jiu-jitsu se configura como a maior dificuldade. À vista disso, 

salientamos que a maior dificuldade está ligada aos saberes experienciais, ligados 

à prática de ensino (Tardif, 2012). 

 

A partir do exposto, enfatizamos que os saberes docentes perpassam os 

conhecimentos sobre determinadas teorizações relacionadas aos fenômenos 

sociais, entendendo-se que a mobilização de saberes também está ligada às 

situações de ensino materializadas nas salas de aula. Desse modo, a docência não 

é constituída por saberes específicos, mas por diferentes saberes, dentre eles, o 

saber fazer, fruto das experiências pedagógicas (Cunha, 2007). Martiny e Gomes-

da-Silva (2011) também destacam que a prática docente é um processo contínuo 

que considera as experiências vividas pelos professores e professoras, não se 

limitando a saberes específicos. Refletindo nesse aspecto, Rufino e Darido (2009a) 

inferem que o ensino do jiu-jitsu na escola também é impactado pela falta de 

experiência prática dos professores e professoras. Lima (2021) também salienta 

que a falta de vivências práticas das lutas na formação inicial também é um 

elemento que impacta negativamente na tematização das lutas na escola. 

 

Não defendemos que os professores e professoras sejam especialistas, 

praticantes e/ou atletas de jiu-jitsu, mas apresentamos que a ausência de saberes 

experienciais pode se configurar como um empecilho para o ensino do jiu-jitsu nas 

aulas de educação física. À vista disso, faz-se necessária a compreensão das 

dinâmicas que envolvem a prática do jiu-jitsu na escola, sendo adaptado em forma 

de jogos e/ou atividades lúdicas, mas sempre considerando sua lógica interna. 

 

A ausência de materiais ou espaços inadequados para a prática do jiu-jitsu 

também é um dos empecilhos para a tematização dessa atividade. 25% dos 

professores e professoras consideram que esse empecilho impacta diretamente na 

prática do jiu-jitsu. A prática do jiu-jitsu requer materiais específicos como tatames 

e kimonos, que embora não sejam elementos obrigatórios para a vivência do jiu-

jitsu, sua utilização pode contribuir para a qualidade das aulas. Embora o ensino 

das lutas possa acontecer por meio de jogos e atividades adaptadas (Hegele; 

González; Borges, 2018; Lima; Pereira, 2023), também se faz necessário que os 

alunos e alunas tenham acesso aos materiais necessários e a vivência específica 

do jiu-jitsu. 

 

A ausência de materiais específicos pode desencadear tensões na prática 

docente, uma vez que professores e professoras precisam utilizar materiais 

alternativos em suas aulas, limitando a vivência concreta dos alunos e alunas sobre 
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as práticas corporais. Esse processo desencadeia a percepção errônea de que 

professores e professoras de educação física precisam apenas de materiais básicos 

para o ensino da educação física, fato que pode reduzir o potencial das aulas. Esse 

processo estimula a falsa percepção de que os/as docentes dessa área são mais 

criativos que muitos/as docentes de outras áreas. Esse fato se deve pela ausência 

de materiais e espaços, gerando maiores esforços para a proposição de atividades 

que incluam os alunos e alunas de maneira ativa (Tahara; Darido; Bahia, 2017; 

Sebastião; Freire, 2009). 

 

Por conseguinte, compreendemos que quando os alunos e alunas vivenciam, 

de maneira concreta, as dinâmicas ligadas às práticas corporais, podem ter mais 

subsídios para refletir criticamente sobre os impactos dos veículos midiáticos, 

aspectos culturais, econômicos e sociais que atravessam as práticas de luta. A 

partir do exposto, defendemos que os professores e professoras devem ter acesso 

a materiais específicos das práticas corporais que serão tematizadas na escola, a 

fim de ampliar as possibilidades de ensino e que os alunos possam vivenciar essas 

atividades em sua totalidade. 

 

Outro fator que impacta negativamente na tematização do jiu-jitsu nas aulas 

de educação física são os déficits na formação docente, em que 12,5% dos 

professores e professoras apresentaram esse elemento e concomitantemente, 

outros 12,5% consideram o jiu-jitsu perigoso e/ou violento. Dentre essas 

percepções, acreditamos que os déficits formativos sejam elementos que 

desencadeiam percepções equivocadas sobre o ensino das lutas nas aulas de 

educação física, como a veiculação de informações midiáticas que relacionam o 

jiu-jitsu aos “pitboys” (Rufino; Darido, 2010, p. 182), compreendido como um 

grupo violento de praticantes de jiu-jitsu. 

 

Destacamos que as problemáticas relacionadas à formação docente não se 

consolidam apenas no campo das lutas, essa problemática perpassa os processos 

de ensino e aprendizagem de demais práticas corporais. Lima e Rufino (2023) 

destacam que as relações de poder estabelecidas no campo da formação docente 

dificultam a socialização antecipatória do campo educacional, desencadeando 

impactos ao futuro/a professor/a. Quando o/a futuro/a professor/a entra no campo 

educacional, por meio de programas formativos, ele/a muitas vezes fica preso às 

dinâmicas que as escolas impõem, como cumprir grande parte de sua carga-

horária em atividades burocráticas. 

 

Del Vecchio e Franchini (2006) também apresentam que existem dificuldades 

no processo de ensino-aprendizagem das lutas na educação superior, em que 

muitas vezes há uma restrição a modalidades específicas e com carga-horária 

insuficiente, fatores que contribuem para o silenciamento das lutas nas aulas de 

educação física. Com reforço, Rufino e Darido (2015) apontam que existem déficits 

estruturais na formação docente, como o fato de a disciplina de lutas, em muitas 

universidades, ser optativa, o que desencadeia falta de conhecimento sobre essas 
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atividades.  

 

Esses déficits estruturais sonegam a vivência dos futuros professores com os 

conteúdos relacionados às lutas, dificultando o desenvolvimento de saberes 

experienciais e fomentando percepções equivocadas sobre o ensino das lutas na 

escola, como a associação entre essas práticas e a violência. Moura et al. (2019) 

destacam que as lutas devem ser tematizadas nas aulas de educação física, a fim 

de que as percepções sobre sua associação à violência sejam confrontadas e 

modificadas. Desse modo, a partir das diferenciações entre lutas e brigas, pode-

se analisar as influências da mídia na cristalização de estereótipos. 

 

Lima e Maia (2021) inferem que as lutas estão incumbidas por valores sociais 

e filosóficos como respeito, ética e moral, e quando os/as praticantes entram em 

contato com essa dinâmica, podem modificar positivamente seu comportamento. 

No campo escolar, o ensino das lutas perpassa a execução de movimentos com 

um fim em si mesmos, adentrando em um campo reflexivo que considera a 

historicidade dessas práticas. Desse modo, quando o ensino das lutas está 

centrado em aspectos que considerem o contexto histórico-social das lutas, as 

atitudes que devem emanar da vivência dessas práticas e a apropriação crítica dos 

movimentos (Lima; Fabini, 2023). 

 

Esse fato é apontado por Ueno e Sousa (2014), que desenvolveram um 

estudo que buscou apresentar a percepção de 360 estudantes de uma escola da 

rede estadual de Goiânia sobre a relação entre lutas e agressividade nas aulas de 

educação física. Inicialmente, os/as estudantes apresentavam determinados 

estigmas em relação a tematização das lutas, todavia, ao final das intervenções, 

puderam ampliar suas percepções sobre a temática, rompendo estereótipos. 

 

Além de sua associação à violência, o fato de o jiu-jitsu ser uma luta de curta 

distância, em que os alunos e alunas mantém um contato contínuo e prolongado, 

também se configura como um obstáculo, uma vez que os meninos, em muitos 

casos, rejeitam essa prática por associar suas bases de lutas com posições sexuais 

(Cardoso, 2018). Oliveira, Myskiw e Silveira (2020) destacam que questões 

relacionadas à sexualidade estão intrinsecamente conectadas ao jiu-jitsu. À vista 

disso, os professores e professoras devem possuir conhecimentos suficientes para 

confrontar normativas que operam no sentido da estigmatização das lutas.  

 

Apenas 8,3% dos/as participantes apresentam que a insegurança para 

tematizar esse conteúdo é o principal obstáculo. Destacamos que a insegurança 

se faz presente quando os/as docentes não possuem conhecimentos teóricos, 

conceituais e práticos para desenvolver o jiu-jitsu nas aulas de educação física. 

Essa insegurança parece comum aos/às participantes deste estudo, que embora 

alguns desenvolvam essa temática, ainda sim sentem dificuldades. 

 

Ao serem questionados/as sobre os recursos metodológicos para a 
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tematização do jiu-jitsu nas aulas de educação física, 44% dos/as participantes 

que desenvolvem essa temática utilizam vídeos como principal recurso 

metodológico. A utilização de vídeos pode desenvolver conhecimentos sobre o 

funcionamento de uma luta, podendo apresentar subsídios que confrontam o jiu-

jitsu com demais práticas de luta de curta distância, como a luta marajoara (Lima; 

Rufino; Pereira), a huka-huka (Lima; Moura, 2022), o judô (Nascimento, Silva; 

Soares, 2023), o sumô (Carvalho; Silva, 2021), etc., fortalecendo reflexões críticas 

sobre os aspectos socioculturais, políticos e econômicos que se circunscrevem 

sobre essas atividades. 32% dos/as participantes utiliza seminários como recurso 

metodológico. Esse fato pode ser positivo, tendo em vista a autonomia discente 

na apresentação e discussão de conhecimentos relacionados ao jiu-jitsu. 12% 

utiliza aulas de campo, em que os alunos e alunas vivenciam os movimentos 

específicos inerentes ao jiu-jitsu e outros 12% utilizam colaboradores externos à 

escola, para que os/as discentes vivenciem os movimentos específicos do jiu-jitsu. 

 

A partir do exposto, podemos perceber que os professores e professoras 

utilizam recursos diversificados para a tematização do jiu-jitsu na educação física 

escolar. Todavia, é notória a ausência de aulas cujos recursos metodológicos 

enfatizem a vivência prática do jiu-jitsu. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo apresentou as percepções docentes sobre o ensino do jiu-jitsu 

nas aulas de educação física escolar. Podemos perceber que as produções sobre o 

jiu-jitsu na educação física escolar são incipientes, contribuindo para lacunas sobre 

a tematização dessa prática nas aulas de educação física. Embora lacunas e 

estereótipos impactam negativamente no desenvolvimento dessa prática. 

 

Dentre as dificuldades para a tematização do jiu-jitsu, a principal delas foi a 

ausência de vivências práticas do jiu-jitsu na formação docente (41,7%). Desse 

modo, destacamos que déficits no desenvolvimento dos saberes experienciais são 

um fator significativo para a não tematização do jiu-jitsu nas aulas de educação 

física. Nesse ínterim, a vivência prática do jiu-jitsu nos processos formativos 

docentes é o fator que mais impacta na construção de conhecimentos ligados a 

essa prática corporal e, consequentemente, em sua tematização nas aulas de 

educação física escolar. 

 

Dentre os recursos utilizados para a tematização do jiu-jitsu, apenas três 

docentes (12%) utilizam aulas de campo. Esse fato reforça que a ausência dos 

saberes experienciais aumenta a insegurança dos professores e professoras para 

tematizarem os jiu-jitsu nas aulas de educação física escolar. 

 

Nesse sentido, a vivência do jiu-jitsu em sua totalidade, considerando a 

aprendizagem dos movimentos, das atitudes e dos processos políticos, sociais e 
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econômicos que atravessam essa atividade, devem ser objeto de estudo na 

formação inicial e continuada, propiciando maior segurança para a tematização 

dessa prática nas aulas de educação física escolar. Por conseguinte, os cursos de 

graduação não devem desconsiderar a vivência prática do jiu-jitsu. 

 

Este estudo possui algumas limitações como: (i) os/as participantes são 

pertencentes a uma região específica, (ii) os dados se limitam a questionários. 

Todavia, este estudo pode contribuir para reflexões sobre o fenômeno em questão 

e apresentar subsídios para que as problemáticas possam ser sanadas. Por 

conseguinte, estimulamos pesquisas em demais regiões brasileiras e a aplicação 

de demais recursos metodológicos para a coleta de dados. 

 

NOTAS 
 

CONFLITOS DE INTERESSE 

 

Os autores não têm conflitos de interesse, incluindo interesses financeiros 

específicos e relacionamentos e afiliações relevantes ao tema ou materiais discutidos no 

manuscrito. 

 

AUTORIA E COAUTORIA 

 

Os autores declaram que participaram de forma significativa na construção e 

formação desde estudo, tendo, enquanto autor, responsabilidade pública pelo conteúdo 

deste, pois, contribuíram diretamente para o conteúdo intelectual deste trabalho e 

satisfazem as exigências de autoria.  

 

Luanny Jhannyffer Araujo Teles - Concepção e desenvolvimento (desde a ideia para 

a investigação ou artigo, criou a hipótese); Desenho metodológico (planejamento dos 

métodos para gerar os resultados); Coleta e tratamento dos dados (responsável pelos 

experimentos, pacientes, organização dos dados); Análise / interpretação (responsável 

pela análise estatística, avaliação e apresentação dos resultados); Levantamento da 

literatura (participou da pesquisa bibliográfica e levantamento de artigos); Redação 

(responsável por escrever uma parte substantiva do manuscrito). 

 

Mabelle Maia Mota - Concepção e desenvolvimento (desde a ideia para a investigação 

ou artigo, criou a hipótese); Desenho metodológico (planejamento dos métodos para gerar 

os resultados); Supervisão (responsável pela organização e execução do projeto e da 

escrita do manuscrito); Análise / interpretação (responsável pela análise estatística, 

avaliação e apresentação dos resultados); Levantamento da literatura (participou da 

pesquisa bibliográfica e levantamento de artigos); Redação (responsável por escrever uma 

parte substantiva do manuscrito); Revisão crítica (responsável pela revisão do conteúdo 

intelectual do manuscrito antes da apresentação final). 

 

George Almeida Lima - Concepção e desenvolvimento (desde a ideia para a 

investigação ou artigo, criou a hipótese); Supervisão (responsável pela organização e 
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execução do projeto e da escrita do manuscrito); Análise / interpretação (responsável pela 

análise estatística, avaliação e apresentação dos resultados); Levantamento da literatura 

(participou da pesquisa bibliográfica e levantamento de artigos); Redação (responsável por 

escrever uma parte substantiva do manuscrito); Revisão crítica (responsável pela revisão 

do conteúdo intelectual do manuscrito antes da apresentação final). 

 

Stela Lopes Soares - Supervisão (responsável pela organização e execução do 

projeto e da escrita do manuscrito); Análise / interpretação (responsável pela análise 

estatística, avaliação e apresentação dos resultados); Levantamento da literatura 

(participou da pesquisa bibliográfica e levantamento de artigos); Redação (responsável por 

escrever uma parte substantiva do manuscrito); Revisão crítica (responsável pela revisão 

do conteúdo intelectual do manuscrito antes da apresentação final). 
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